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N O T A S
Paulo», jornal que se fez or- 
gam do partido, ou pelo me- 

P a iz  novO , o  B r a s il  nos tem apparecido como tal, 
fo r m o u -se  á s  p r e ssa s , u m  j iá proclamou, com todas as
p o u co  ao  a c a so  e  g r a ç a s !letraB’ 0 . 8eu proposito de 
‘ -, • .. i I agitar, seja qual for o resul-

m u ito  e sp ir ito  d e  a v e n - : tado, e fez o elogio dos ca- 
tura. B a s ta m  e s sa s  c ir -in h ões da revolução, no que.
custancias da sua forma-“aliás, é 
ção para explicar as a- 
gitações em que tem vi­
vi io, dssde a época co­
lonial, em que até a con­
quista extrangeira o a- 
meaçou.

Mas, uma das glorias, 
a maior gloria da çivili- 
sação brasileira é jámais 
haver perdido, através 
le tantas pertubarções e 

vissitudes, um maravilho- 
io instinct > de equilibrio, 
im gosto profundo da ordem  
G raças a isso som os hoje um 
paiz organi3ado,em  plena ex-

Mas não é o  que está a co n -, E’ preciso agitar, demolir, conjugação de diversos esfor-
tecendo. O «Estado de Sào envestir contra o poder publi- ços para a revulução q te  não

' co, derrocar o principio da { venceu, que não vencerá, a
autoridade, sem eara  anarchia que não serão siquer permet
Ha alguns insanos, alguns maus 
brasileiros, alguns revoltosos 
confessos o u disfarçados que 
esperam poder vir a reinar 
um dia sobre ruinas, sobre a 
Nação esphacelada...

Cum pre ainda observar que

NOSSA FOLHA
Jornal Jpolitico, c rgão  do 

Partido Republcano Paulista 
de Itu, tem nossa folha se es­
forçado sempre na defesa dos

coherente com as
sym pathia8 que não escondeu , toda essa agitação recrudesse 
pelo sangrento  motim is id o - : quando os revoltosos, que, 
resco. embrenhados no sertão, vivem j

Por outro lado, os Demo 
oráticos se reunem  á AUiança 
L ibertadora  do Rio G rande 
do Sul, de intuitos puram en­
te revolucionarios, dirigida 
d irectam ente  pelo chefe offi­
cial da m ashorca no Brasil.

E, para  consecução do p-o- 
gram m a agitador, tudo serve 
de pretexto. Do con trario ,, 
não seria  explicável o que dir que a desordem se desen-

por
Ca«

se tem feito em torno, 
exem plo, do Instituto de 
fé.

A indicação dos m embros 
do Conselho D iiector foi

pansâo, cheio de possibilida-, transform ada, pelos elem eu- 
.es 'magníficas e cada vez tos democráticos, num a ques- 
uais respeitado no m undo tâ0 politica, No i n8tituto está 

I a ra  g a ran tir o processo da consubstanciado o que a la- 
aossa evolução pacifica, para  voura eetnpre pedi(J_ A tacal Q 

do nosso pas- e fazer 0brasermos dignos
iado e p rep ara r mos o futuro, 
não ha sacrifícios a que nos 
levamos poupar. Brasileiro 
úgum, consciente, deixa de 
■ollocar. antes de qualquer 
outro, o problem a da ordem.

Continuam, porem, em ple 
na effervescencia as forças 
tbscuras da anarchia , que, 
:om maior ou menor in ten si­

dade, aqui veem agindo des- 
de que existimos.

Como no passado, são im -’ 
potentes para vencer Jam ais 
destruirão o paiz. Podem, po­
rem, prejudical-o immenso, 
como tem acontecido, sobre­
tudo ultim am ente.

Q uerem os cham ar a a tten - 
ção de todos os espiritos es 
clarecidos para o que está 
oceorendo, especialm ente em 
S Paulo.

Na esphera adm inistrativa, 
o governo actual tem trab a ­
lhado intensa e dedicadam en­
te, tem procurado attender a 
todas as grandes necessida­
des originadas do esplendido 
crescim ento do Estado.

Acreditamos 'não ser preci­
so voltar a enum erar aqui 
todas as g randes obras que 
se acham  em pleno anda­
m ento, todas uteis reform as 
realisadas ou em preparo.

Na esphera politica, a pre 
occupaçào iucessadte é a de 
ga ran tir  as liberdades publi­
cas, de exam inar quantas ar- 
guições sejam  form uladas e, 
sobretudo, a de congraçar, 
para a  tranqüilidade do Es­
tado e o m aior bem geral, 
tidos os elem entos ponderá­
veis.

Funda-se, entretanto , o Par- 
tid > D maocratico, o que não 
b ri i um mal, si procurasse 
ex -reer a sua ¡acção de um 
modo elevado e dentro da 
ordem legal.

con tra  a pro 
pria lavoura, é proburar ferir 
os nossos mais respeitáveis 
interesses ceconomicos. Pois 
não se recua deante disso, co­
mo não se recua deante de 
cousa algum a.

tidas novas ¡tentativas como a 
de julho de 1924. O  que se
continua a q uerer,é  a desor-iderigentes desse partido em 
dem. nossa terra, e certa está de

A vitalidade e o bom senso ter sempre sabido cumprir o 
nacionaes, como o preparo  do seu dever, 
governo, a desafiam . Facil tem sido esse ¡seu en .

Falando com essa franque- cargo visto como esses que se 
za, estam os na convicção de acham ¡a frente desse partido 
cum prir um dever civico. em Itu são cidadãos probos, 

de actos de depredação, nas j Bem sabem os que vamos as cheios de amor a esta terra 
suas correrias se approximam | sistir, ta lvez  hoje mesmo o pela prosperidade e felicidade 
um pouco mais de S. Paulo, ] m ais ta rd a r am anhã, aos pro da qual trabalham com empe- 
ou quando alguns conspirado-, testos re tractações do costume' nho. Q uer quanto a „adminis- 
res caricatos, que a policia co Sem pre que são seguidos de tração politica como adminis- 
nhece e vigia, marcam a ex- perto, os adversários da or- trativa do nosso município, a 
plosão de movimentos impos. dem tentam  encobrir o seu 'm elh o r defesa que das mes- 
siveis de se realizar... jogo. Dizem-se victim as de in- mas se pode fazer é expor ao

O Governo está mater ai justiças, parecem  aquietar-se publico tudo quanto eilas tem 
mente apparelhado para impe- por um momento. Mas não feito em prol do nosso muni-

dem ora, surge outra revoada 
de explorações. Factos num e­
rosos a constan tes attestam  
que o proposito é mesmo o 
formulado, na  expansão pouco 
medida, mas sincera, do «Es­
tado de S Paulo», de agitar, 
seja qual for o resultado.

C ontinue, pois, de sobreaviso 
a opinião esclarecida.

cadeie. Todas as providencias, 
nesse sentido, são completas, 
minuciosas, efficazes. Conta, a- 
Iém disso, com o apoio, dos 
brasileiros que amam verda­
deiramente o seu paiz

Não é apenas para os cor­
religionarios do Partido Re­
publicanos Paulista. Para todos 
esses brasileiros neste momen­
to falamos. Egualmente rv s di­
rigimos ás pessoas que, de 
bpa fê, se inscrevaram nas fi­
leiras dos democráticos. Que 
ninguém se illuda. como o Go­
verno não se illude. o  que abi 
está é o apDarelhamento, é a

26—5 -1 0 2 6  
D''-O Correio Paulistano»

Redacção e O i t u m  d ’ 
«A Cidade», m u'ou-se 
da Praça P. Miguel à 
rua Barão do Italiym, 14

cipio; e é ansim que temos 
procedido, e o proprio publi­
co que nos lê é testemunha 
de que tudo quanto aferma- 
mos é a pura expressão da 
verdade, porque tambem elle, 
ansim como nós, vè que tan­
to a Municipalidade como o 
Directorio Politico se esforçam 
para driar a nossa terra de to ­
dos os melhoramentos de que 
ella requer.

Todos os bairros do nosso 
muuicioio encoutram  se servi­
dos de boas estradas, feitas e 
conservadas pela Gamara; em 
quasi todos os bairros existem 
localizadas escolas; nossas ruas

P A D R E  MI GUEL
C A P I T U L O

Lançou mão d ’outre papel, e prornpta a certidão, e deu-a 
ao solicitante que pagou e lá se foi, levando tambem a folha 
de papel amarrotado, que apanhara do chão, para que alguem 
lèsse aquillo que tanto riso provocára a seu vigário

Esse papel foi parar ás mãos do saudoso Chiquinho 
Pompéo, que o guardara com carinho, e em seu poder vimo. 
lo uma vez, e dizia mais ou menos o seguinte : Aos tanto de 
tanto; nesta Matriz de Nossa Senhora da Candelaria de Itu, 
do Bispado de São Paulo, baptisei e pus os Santos oleos, á 
innocente fulana, filha de... muita telha... muita telha., escrip- 1 
to até quasi a ultima linha da pagina.

Bela grande amizade que votava à sua Matriz, tinha as 
vezes certos gestos e rudezas, que, para aquelles que bem de 
perto não o conhecessem, parecia um màu, um avarento, um 
homem sem caridade, quando o culto dessa virtude era nelle 
innato.

As certidões de nascimento custavam ao tempo em que 
se deu o facto que vamos relatar, se não nos enganamos, a- 
penas cinco patacas, e elle havia determinado reservar de ca­
da uma, duas patacas para ajudar nas futuras obras da Matriz.

Aquellas duas patacas eram um dinheiro sagrado. H ou­
vesse o qne houvesse tinha que entrar para o cofre.

Uma senhora, muito pobre, tendo que fazer casar sua 
filha, foi pedir-lhe para que tirasse o baptisterio, ao que elle 
se promptificou, dizendo lhe logo : — Custa cinco patacas, 
sinhor; custa cinco patacas.

Uma parenthese: — O Padre Miguel, quer tratasse com 
homem, quer com mulher, ou mesmo criança, empregava in- 
distinctamente o vocábulo: senhor.

Condiscípulo seu, disse nos um dia, jamais ter-lhe ouvi­
do pronunciar senhora, e que se o pronunciou, foi uma vez
on outra, isto muito raramente.

— Custa cinco patacas, senhor. Custa cinco patacas.
— Mas, eu sou muito pobre; vinha lhe pedir por e s­

mola.
— Ah ! Então é muito pobre, senhor ? Pois custa-lhe ; tica.

duas patacas, senhor. Custa lhe duas patacas.
— Nem isso eu tenho.

' — E' duas patacas, senhor. E’ duas patacas.
A mulher sahio entristecida com o modo meio rude do 

velho padre, extmr.hando que elle, que todos dizÍ3m fazer 
muita escola, ser muito caridoso, se recusasse lhe dar o bap­
tisterio que não lhe custava din eiro; e foi se queixar disso 
a uma pessoa de seu conhecimento, pedindolhe por esmola 
ou por emprestimo a importancia taxada pelo vigário.

Casualmente essa pessoa estava ao par do caso das duas 
patacas da Matriz; explicando, não sò a queixosa, como va­
rias pessoas presentes, que jà comesavam a m urmurar da ca­
ridade do padre.

Deu as duas patacas à mulher, aconselhando-a a que 
depois de ihe pagar, pedisse u n u  esmola para ajudar no ca­
samente da filha.

Ella assim fez.
Elle levantou - se, introduzio as duas patacas pela fenda 

de um cofre velho de madeira, que tinha sobre a mesa abrio 
uma das gavetas e d'ahi tirou e deu á pobre 51000, em moe 
da de prata.

Do seu elle dava, o que era seu, era dos necessitados 
mas , o da Matriz, nào.

— A M -triz tambem é pobre, dizia elle.

Procurava tanto quanto podia, afastar o povo de certas 
creudices e superstições, mostrando com palavras e exemplos 
tudo o quanto de prejudicial havia em eertas praticas

Inimigo das rezas do sitios, negava, quando solecitada
licença para eilas.

— Isto não e religião, senhor; isto não é religião. E’ um 
pretexto para brigar, senhor; para depravação senhor.

Querem rezar venham á Igreja senhor; venham á Ig re ­
ja. As damas de São Gonçalo, irritavam-n'o.

— E’ desaforo, senhor; é desaforo, se n h o r! E’ uma falta 
de respeito ao santo, senhor; é uma falta de respeito !

Q uando havia secca prolungada eia um abito antigo f.i- 
izerem a traslação da veneranda iirpgem de nossa Senhora d i 
Monte Serrate, que se venera na Matriz do Salto; de princi 

¡pio, elle foi tolerando, mas, começando a notar certos desres­
peitos nessas procissões resolveu não mais permittir essa pra-

C o n t in u a
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e praças bem tratadas, e a in ­
da agora/ estã a Prefeitura 
tra tando  do m elhoram ento da 
rua  Joaquim  Borgos e das d i­
versos travessas da Villa No­
va e do a ja rd inam ento  da 
P raça Regente Feijó; o bello 
edifício para  o grupo escolar 
«C onvenção de Itu», vae se 
erguendo rapidam ente em a 
P raça  da C aixa d’Ahua; o 
Posto de H igiene ahi está! 
prestando optim09 serviços; e 
assim , de nada se descuidan-1 
do vão elles tra tando  do pro­
gresso, do eugrandecim ento  i 
da nossa te rra  e da fa n q u i-  
lidade do nosso povo, ao mes 
mo tempo que vão pagando, 
pontualm ente, todas as d ivi­
das com que encontraram  a : 
C am ara  no mem ento em que ' 
tom aram  elies a  direção da 
mesma.

E é por isso que o povo | 
v ive satisfeito com a actual j 
adm inistração m unicipal, as- 
sim como com a nossa actual j 
d irecção politica ; elle reco- ■ 
nhece nesses que se en con-! 
tram  a fren te  dos nossos ne-j 
gocios públicos ituanos dis-1 
tínctos, honestos e cheios de j 
boa vontade em trab a lh a r em | 
prol d», nossa cerra.

E tudo isso temos nós dito 
em linguagem  elevada, digna j 
do publico que nos lê e d ig -1 
no de nòs m esm o; usem ou­
tros, em falta  de m elhor a r­
gumento, de linguagem  sò 
própria dos m alcreados, dos 
despudonorados, nòs não dei­
xarem os o terreno elevado 
onde sem pre temo nos colío- 
c.ado e onde sem pre temos 
sabido, com dignidade e v a ­
lor, nos m anter, y .

trabalho e esforços muito 
esperamos em prol do 
desenvolvimento do nos­
so jornal

Quanto ao corpo re- 
dactorial e de collabora' 
dores não houve a me­
nor modificação, conti­
nuando a prestar-nos o 
seu valioso concurso os 
nossos amigos, com cuja 
valiosa collaboração sem 
pre temos contado.

A Chegada

:r n i !

y ^ ! ! É í ¡ r ‘
■: j i

V  V ' í i i p ü r - f i L

" C í í I K D B L I A ”
r :  o u v s i r a  j u n i o r

È fl.'N  : H IT E  
ASTHM A 

C O Q U E L U C H E  
ROUQUIDÃO

Vimos de longe; o g u ia  v a i na  frente,
E ’ longa a e s tr a d a .. . A os r ísp idos esta los  
Do inpaciente latego os cavallos  
Correm veloz, larga  e fogosam ente . . .

Ja  estranho rubor in fla m a  o Oriente-, 
Rom pe a m anhã.cantam  ao longe os gallos... 
Que lêdo' campo entre risonhos va llos  
Se vê\ Que fresca m a tin a l se sente!

E is  de um a  p o n te  rústica  a p a ssa g em -. 
Abaixo as aguas refervendo bram am . , .  
E stá  proxim o o termo da  viagem.

E il-a  a cidade, emtim; os sinos clam am ,
E  as casas brancas—que \feliz p a isa g em ! -  
Pelo pendor da serra se derram am .

R aymttndo C o r r f , a

ja  do Bom Jesus dos alua 
nos das aulas do catecis 
mo dessa igreja, cerimo­
nia essa que se revestiu 
de toda pompa e brilhan 
tismo.

F e ö !r " G r i n d e l i a ” d© 
G i ív e i r a  J u n i o r .  ^

de Junho findo: de.se esperar que, como
Visitas de policio sani- nos annos anteriores, es­

taria 406 sa festa se revista da
Casas cadastradas 53 maior pompa.

« » com rede
de exgottos 32 P rim eira  thmmafião

Casas cadastradas com j 
fosso absorventes 151 ReulizOu se a 27 de

Nocividades destruidas de Junho indo na igre- 
7 j ja de N. Senhora do Car 

Focos“ de mosquitos uno a tocante cerimonia 
destruidos 9 Ida primeira Comunhão

C arav an a  Ford

i
j =  PAríA O b A » H O  —  !

EM GELLEZAR A PE LLE  j 
! BANHO D*S CRIAN AS 
! BARBA, QUEIM ADURAS 

E Q UAESQU ER  FERIDAS 

USEM SEM PRE
I ( — O  -I " ¿

L u  liLS i ,  - ,
(Sabão MqukL

Lspediete da
Prefeitura

Esteve nesta cidade d u -'q as 
rante dous dias, acampa- i r  a t r in u s  
da na Praça Regente I truTdas 
Feijó, á qual jà tivemos 
occasião de nos referi­
mos em um dos últimos 
números. |

Durante a sua perma­
nencia nesta cidade a 
nossa população teve o 
gosto de ver e admirar o 
funcionamento de diver­
sas machinas agrícolas e 
tractores dessa conheci­
da e afamada Compa­
nhia Ford.

A noite essa Praça fi­
cava repleta de povo que 
la ia admirar as exhibi- 
ções dq fitas cinemato- 
graphicas, onde se viam 
as machinas dessa Coru-

Requerimentos despachados :
De José  Ruggeri para fazer

diversas reformas m  predio n.
Casas inspecionadas ejde um grupo de peque-jH da rua Jeaquim Borges;-Go-

melhoradas 32 nos da aula de catecismo ,lm° re9uer-
r . , • , De Carolina Tarussi oaraCasas novas construi-1 dessa igreja. __ ___ {azer ilmoez, gerai n 0  pre'

2 Por essa occasião íize-Qj0 n> 15 ¿ 3  rua (ja Quitanda
novas cons-jram a sua primeira Co- Como requer.

Gjmunhão as m eninas: , De Gertrudes Rodrigues de
L u c ia  M issa sc i, C a c i l - , Arruda Para Pr0oef dei‘ Iimpezca 

,  , SD r>- \  d  1 ‘no predio n. 81A da rua, S.d a  d e  íB a rro s P in tc ,  R n t - , Rjta_‘Como requer
ti I  rama, Julia Rodrigues | [)e Anfonio Tiioneiro’ para
de Almeida, Benedieta¡proceder limpeza interna e_ex-

Latrinas melhoradas 2 
Intimações entregues 4 

« cumpridas 5 
Multas aplicadas
lnspecção de leite 5 | Cardoso, Zuzannaf João, ! terna no predio n- 34
Foram intimadas para 

reforma de prédios os se­
nhores Alberto de Al­
meida Gomes e Manuel 
J. da Silva -Junior.

Foram ordenados duas 
»emoções de porcos para 
fora do perímetro urbano

Festa  d »  Carini»

Realbas-se-á a 18 do 
corrente a festa em hon

d i rua
Benedieta Rodrigues, A.|S-R«ta- Mmorequer 
, o-i ■ t> ?■ , Vi i De Luiz Bueno da Silva Fi da Silveira Benedieta dal jno para proceder limpez- no
vão, lolauda Caldara, B -ip -ed io  n. 8 da rua da Ca cia
Ignacia Leite, Clementi- Como requer.
na Pecchio, Esther Cu- De Salvador Cannovezi pa-
rv, Maria da C o n ce ijb  J a Proc^ r u° predio
t r> • K  n. 77 cb r in  Joaoni n BoreebIgnez Pereira, Maria Ap ComQ requer.
parecida herraz e M. AC De Bruni & C., para fazer 
de Almeida,; e os meni- :diuer<as modificações e cnns-
nos :
Ruy Vas concellos Cáraar 
go, Gentil de Moraes, B. 
de Góes, Luiz Gonzaga

itrucções no predio numero 19 
1 da rua Pirahy. Corno requer.

, . j  ra da Virgem do Monte de Almeida, Conrado Cal
I Carmello. | dara, Percilio ScavaccinínoirAQ r»r»/-\ H -1 m»T n ri/-\ t to Ia 1 , j 7

Segundo o program m a| Walter Galvão, M. Frei- 
dessa festa revestir-se-á tas Mach, Roque Carnhet 
a mesma de grande so- to, Fugydio de Campos

deiros prodigios de velo 
cidade e força.

Noticias
" A CIDADE „

Deixou a direcção 
desta folha o sr. José 
Rocha, ao qual somos 
gratos pelos bons servi­
ços que nesse cargo nos 
prestou.-Com o presente 
numero assumem esses 
cargos os nossos bons e 
dedicados amigos» srs. F- 
Almeida Campos e Ma­
no L. Abelha, de cujo

Lavinia Camargo, ex 
professora do Collegio 
Sion, acceita alumnas de 
piano.

Plotel Perez 
3—1

lennidade
No iia 9, as 19 horas 

teve inicio a novena em 
preparação a sna festa; da 
durante os trez dias do 
triduo e no dia da festa 
occupárà a tribuna sagra 
da um illustrado e elo­
qüente orador sacro re ­
sidente em S. Paulo.

Dado a fervorosa de-

De Innocer.de Emmanali pa­
ia  proceder limpeza no oredio 
n. 17 da rua do Pirahy. pomo 

De João Leite de Camargo 
para proceder limpeza no pre­
dio n. 11 do Largo S. Luiz- 
Como requer

De João Begher para proce 
der lim peza geral 110 predio 
n, 33 da rua S, Rita Deferido 

De ¿Manuel Estevo Uodri-

As~ aulas” de'catecismo 8 o e 9  Pan‘-1 no predio n. 174 da rua de
igreja do Carmo 3.-!g# Oiiz. Cono requer.- 

chan-se entregues aos cuij De Jorge Kalil, pedindo 
dados das esforçadas e cahcellam ento do seu nome 
dedicadas cathechistas d .1 na '>atíl düS proprietário  de 
AdeliaLammolhia, Irme- autoaiovt!Í9 de a luSUKl- Ao

Ascurdeiro da Silveira e 
Manuel Estrada APrcan

nia de Barros, Amelia 
Titaneiro, B. de Mello, 
Maria dos Santos, So

Posto  de H ygien e

Relação dos serviços 
de srneamento feitbs pe­
lo Posto de Plygiene Mu

voção que o nosso povo ra Ohechel, Maria Rug- 
dedica a N. Senhora do geiri, Isma Ba uni, Theo- 
Carino e ' ao brilho que dora Gianicchini e Marga 
as Carmelitas sabem fa- rida dos Sanios. 
zer revestir as festas emi No dia 29 realizou-se

nicipal, durante o mez honra a exelsa Mãe, è * a mesma função na igre

Collector Municipal p a ra  pro- 
vedenciar.

Do Thornáz D’Onofrio Si­
mon’, pedindo cancellar o seu 
nome na lista dos proprietá­
rios de nutomoveis de aluguel 
visto haver vendido o que 
possuia. Ao Collector Munici­
pal para providenciar.

De H enrique Menquini p a ­
ra  fazer diversas reform asuo



A  C ID A D E

predican. 41 da roa P. Souza 
Como requer.

De Luiz D ’ Onofrio para 
construir uma privada uo pre 
dio u. 15 da Praça Regeute 
Feijò. Ao Fiscal de obras pa­
ra  informar.

> a r im e i i io

O sr. Luiz |Antonio Mendes 
digno Secretario *da Cam ara. 
e esm a. esposa dona Odelina 
Mendes, tem o seu lar enre- 
quecido com o nacim euto de 
um robusto bebé que, nas a- 
guas lu traes do Baptismo, re­
cebera o nome de Antonio 
Luiz.

Ao« ditosos paes, os nossos 
felicitações e fazemos votos 
pela felicidade do recem n a­
cido.

E spertacn lo  em  Iteiie’ 
licio

O apreciado Gremio 
Dramático «João Cae' 
tano» já  poz em ensaios 
o bello drama «Os doia 
sagentos» espectáculo es' 
se que essa distincta so' 
ciedade levará em bene' 
ficio do Para-Vento na’ 
ra & igreja de São Be' 
nedicto.

Tomará parte nesse 
drama o velbo e querido 
amador sr. Adolpho Ma' 
galbães, o que basta pa' 
ra ajuizarmos da espíen' 
dida noitada que esses 
esforçados rapazes irão 
nos proporcionar,

Oerto estamos que to' 
dos os Ituanos, attenden' 
do ao fim a que se des' 
tina esse espectáculo e 
a pleiade de distinctos 
amadores que nelle to' 
marão párte, saberão re ' 
compensar os esforços 
dessa apreciada socieda' 
de.

Centriil C lnbc

Participa-nos o nosso 
bom amigo sr. Svivio 
Fonseca que, têmpora' 
riam ente, o cèntrAl clu' 
BE se encontra installado 
no predio n.o_90 da rua 
do Commercio.

Embora essa installa' 
ção seja provisoria dis- 
põe a mesma de todo o 
conforto necessário, tor’ 
n ando-se assim digna dos 
seus freqüentadores.

E n ie rm o

Acba-se enfermo o nosso 
amigo Domingos M artini, con­
ceituado negociante nesta p ra ­
ça.

Fazem os votos para  o seu 
prom pto e completo restabele­
cimento.

PRECISA-SE 2 em­
pregados para commercio.

Imformações á rua do 
Commercio n. 74 na pen­
são de Hugo Restow.

F n l l f r i i i ic n ta

Falleeeu nesta cidade a 
ex.m a sra. d. Thereza Guilher- 
mina Benedetti, virtuosa espo­
sa do sr. Panlo Benedetti.

A finada, que era natural 
da vizinha cidade de Cabreu- 
va, e pertencente ,a distincta 
família des3a localidade, gosa- 
va nesta cidade geraj estima.

A ex.m a familia enluctada 
apresentam os os nossos sen­
tim entos de pezar.

O Cidadão Antonio Lopes Abilio 
Officiai Ad-hoc do Registro Civil nesta 
Cidade de ltu etc.

Faço saber a quem o conhecimento des 
te  pertencer,que perante o Registro Civil 
pretendem  habilitar-se os contrállente s: 

Antonio de Almeida Toledo e Luiza Al­
meida Sampaio.

Solteiros - brasileiros.
Elle com 32 anuos de edade. funcionario 

pnblico. ndíural de ltu e residente nesta ci­
dade; filho legitimo de Antonio Franklim 
de Toledo e de Maria Rita Almeida Prado, 
jà fallecidos.

E  la com 28 annos de edade, professora 
publica, natural de Capivary e residente 
nesta cidade, filha legitima de Luiz Ferraz 
Sampaio e de Maria Eliza de Almeida Lei­
te, brasileiros e residentes em sua com­
panhia. 1

Os quaes contrahentes exibiram os pre­
cisos documentos, e para os fins devido 
passou-se o presente que será affixado n 
logar do costume,

ltu 5 de Julho de 1926 
O Officiai Ad-hoc Antonio Lopes Abi­

lio

VENDE-SE
Madeiramento e zinco 

para 60 metros quadra­
dos, balança americana 
para 2 0 0  kilos, 2  bycicle- 
tas e 1  escrivaninha de 
embuia com 5 gavetas.

Ver e tratar a rua do 
Commercio, 2 ou a Rua 
7 de Setembro (Garage 
Brasil,).

3-2
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A VSSO
fo iin lru ç ã »  de passe i«»1

De ordem do Sr Prefeito j 
Municipal, aviso aos senhores 
proprietários de prédios e ter 
reno situados na rua 7 de 
Setembro, quadra compreheri- 
dida entre as ruas de Santa 
C ruz e Flores que, na confor­
midade do Cndigo de Postu­
ra, art. 9° e seus § § , ficam 
notificados para, no prazo de 
90 dias, a contar da publicação 
d ’este, a procederem o calça­
mento dos oasseios fronteiros 
aos seus prédios ou terrenos.

Findo o prazo ora determi- 
nado sem que os interessados 
tenham procedido taes serviços, 
será applicada a multa constante 
do § 7° do ji citado art. 9o.

Para conhecimento de todos 
faço o presente que vae publi­
cado pela icuprensa e affixapo 
no local do costume.

ltu, 24 de Junho de 1926 
Joâo Baptista Machado 

Fiscal de obras
3—2

• V ende-se  um sitio pequeno 
dhiante 3 kuometros da cida­
de, situado nas m a r g e n s  da 
estrada de ferro Sorocabana 
Turma 117.

Terras ferteis para café e 
livre de geada. O matto do s i­
tio dá iOOÜ metros de lenha,' 
e morões de cambará e aruei- 
ra, grande quantidade. Pasto 
gram m ado e fechado casa para 
rnorada. Agua boa. Q uerendo o 
arrendamento produzir à. . . 
30$000 dianos.

O com prador ficará bem 
servido com a compra.

Tratar com João  Piacentini 
no mesmo s i i j .

0  motivo da venda é não 
poder o proprietário, que é 
só, não poder atten er, os 
serviços do mesmo.

1 nformações nesta redacção
2 0 - 4

VENDE-SE por preco de 
occasião uma grande casa de 
morada e para negocio, recons­
truida de novo, toda ladriadn 
forada e envidraçada, com 80 
metros de quintal.

Trata-se na mesma, rua de 
Soro 'rba,n. 4.

E s p e c ia l is t a  e m  m o le s t ia s  d e  c re a n ç a s
A ssistente dos Drs. Margarido 

Filho e Chiafarelli

Consultorio: 
Avenida Rangel Pestana,122

das 8 as 10 horas da manhã

Residencia:
R u a  I m m a c u 'a d a  C o n c e iç ã o ,  8  

Telephone: Cidade 2-9-1-3 
São Paulo

Façam seus im pressos na 
Typ. d ’«A Cidade» — Rua 

Barão do Itahym nr. 14

C oncertos «le M oveis

JACYNTFIO LACERDA, estabelecido a rua 
Santa C ruz n. 125, participa ao publico que se 
encarrega de todo e qualquer serviço referente 
a reforma e concerto de toda especie de moveis: 
estica estrado de arame em camas de ferro lor- 
nando-as n o v a s ; serviço completo de envernisa- 

mento.
Trabalho perfeito je gorantldo e por preços bara- 

tissimos

Rua de Santa Cruz, 125
Jacyntho L a ce rd a

A to sse  c e s sa  rapidam ente .
As g rip p e s , c o nstipa çõ es ou d e fluxo s, cedem  

e com  e lias a s  do re s  do  peito e das costas.
A iliv ia m -se  prom ptam ente  as c ris e s  (a fflições) 

dos  aslhm a tico s  e os a c ce sso s  d a  coqueluche, 
to rn a n d o -se  m ais am pia  e suave  a re sp iraç ão .

A s bronchites cedem  suavem ente , a s s im  com o 
as in flam m ações da garganta.

A in som nia , a  fe b re  e os su o re s  nocturnos des- 
appare ce m .

A ccan tuam -se  as fo rç a s  e n o rm a lis a m -s e  a s  
fuacções dos o rgão s re sp ira to rio s .
O X a r o p o  s .O o d b  e n c o n t r a -s e  na s  P h a rm e c iã S

5 0 @ » 0 0 0
Com essa entrada pode-se adquerir um 

piano* Allemão da marca :
Schiddmaver

Hoifpner Berl im
Z immermam

Deposito, Rua do Paysandù, 24

SALTO
P r o  f. InnoGen ein P r a i e i l i

Unico representante da CASA
Manoni ds Facchíni & Zanni

SÄO P A U L O
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Taglio W egm anii «V Sam paio Utda.
Engenheiros C onstructores

Fabrica de m otores e apparelhamentos eléctrico 
bombas centrífugas 

Concertos em geral de machinas eléctricas. 
C onstrucções em ferros.

w  * Industria Brasileira Electro M a n  %
3
m  
m  
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^  IM PORTAÇÃO DE FERRO E AÇO.

H O JE  — no Cine Central e Polytheama — H O JE 

O collossal drama por R a MON NAVARRO

Guarda Marinha—
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O  FO RTIFICANTE MAIS PERFEITO 
O p in ião  de um  g ran d e  scientista U ru g u ay o

“ A minha opDinião è com pletam ente favoravel ao fortificante V1G0- 
NAL* Para mim elle tem sido de grande efficacia contra os accidentes ' ne- 
vropathicos em outros casos derivados do em pobrecim ento do sangue, a ta l 
ponto que não lanço mão de outro tonico 'em  m inha clinica” .

M ontevideu¡ ( a ) PROF. DR. AUtíRAN
EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL

l.o  Enriquece o sangue. 2.o Augmenta o peso 3.o Alimenta o cere­
bro 4.o Fortalece os nervos e os músculos 5.0 To .¡fica e [estomago e o co­
ração. 6.0 Excita o appetite  7.0 Accelera as fçrças 8.o' Regularizada 
menstruação 9.o Calefica os ossos. 10.o E vita a tu b ercu lo se .!^ -^  - ‘ '• i

V GONAL — E ’ o fortificante preferível p ara  os Anêm icos, con­
valescentes, Neurasthenicos, E xgottados, D yspepticos, A rthriticos, e tc .1 .1 -4?

VIGONAL — E ’ o restaurador indicado sem pre que se tem  em vis­
ta  uma melhora de nutrição, um levantam ente gerai das forças, da activida- 
de phyphica e da energia cardiaca.

VIG ONA L— E ’ o reconstituinte indispensável ás senhoras durante 
a gravidez e depois: do parto , fazendo augmentar considetavelm ente o leite 

ViGONAL — E ’ muito recom mendado ás creanças m agras, pallidas, 
lym phaticas, ¡rachiticas, lhes calcificando os ossos e favorecendo o cres­
cim ento.

VIGONAL — E ’ o e remedio ideal para os 'M édicos, Advogados. 
Professoaes, E studantes^  Negociantes e outros que' soffrem de insomnia, 
perda da mem oria, fraqueza nervosa e cerebral. |

VIGONAL — E ’ de gosto muito delicioso Rivalisa'^com o mais fino 
cô r de m eza, e é recommendado especialm ente ¡ás pessoas delicadas.

»  re n d a  em  todas^ as 1 listi n acisi s r  O ro ja r .a
Pedidos aos G randes Laboratorios

A l vi ni ■■■& Frestas
KnaJdo C a riu o .g ll S»h. São^Panlo.

C om pram os qualquer quanti­
dade, sendo  de boa qualidade 
e posta  em Salto de^Itu. —

Esti lian ia
C om pram os e recebem os t .n  
consignação .—11 — \

O FFER TA S A’

M M SASITAE S/A
sR. Libero B adaró,109 -T e lep h o n e  ' Centi a í  
' 176-End.telegr.: BRAS1TAL -- S.PAULO

E sc ritu ração  |
M ercantil

Leciona-se escriptnra-; 
rão  mercantil. i

Matricula aberta até 
80 de Junho Condições 
e preços a convencionar.

Os interessados, para 
mais imformações, pode­
rão se dirigir ao Escrip- 
torio Commercial de João 
Lloni Sobrinho Rua do 
Comme-cio, 143.

Tenha pena de s ua 
esposa e de seu filho
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"ELIXIR 914 V
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C r i i a r a n i i d i i i a

Heroico medicamento contra a dôr

Effeito rapido, seguro e infaiiivel nas
DORES DE CABEÇA 

GR1PPE
NELVRAGIAS

RESFRIADOS
RHEUMATISMG 

INFLUENZA 
C O L IC 4S  DAS SENHORAS

Não Go item Aspir ina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coracão 

EM 1TUBOS DE 20 COM PRIM IDOS 
EM*ENVELOPPES DE UMA ¡D O SE

Algodão Paulista
Em  C aroço  ____

A o s C o n m ie rc iu n tc s  . .

Não façam suas en­
comendas de folhinas 
para 1927, sem •veritica- 
rem a collecção de amos­
tras da «CASA ROCHA» 

Si desejarem conhecer 
os preços que são, real­
mente convidativos e a 
belleza dos diversos ty- 
pos, bastara someDte um 
chamado pelo telephone. 

« — 5 — 1

C A B E L L O S
! MA DESCOBERTA CUJOr SEGBEDO CUS­

TOU DUZENTOS CONTOS DE RÉIS

A «Loção Brilhanie»fTé o 
melhor especifico para as af- 
feeçôes capillares. Não pinta 
porque não é tintura. ¡ Não 
queima porque não coniém 
saes nocivos. Ç’ uma form u­
la scienlifica do grandp bo ­
tânico Dr. G raund, cujo se 
gredo foi com prado por 300 
contos de réis.

E ’ recom mendada pelos 
prlncipaes institutos sanitarios | 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departam en 
tos de Hygiene do Brasil.

Com  o uso regular da «Lo­
ção Brilhante»;

1.° — Desapparecem  ¡(como 
pletamente as caspas e afíecs 
ções parasitarias. |

2 .° — C essa a quéda do- 
cabello'

3.° — Oscabellos ^ trancos 
descorados ou grisalhos vol­
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queim a­
dos.

4.o — Detem  o nascim en­
to  de novos cabellos brancos

5. Nos casos de Calvicie. 
Gaz brotar novos cabellos

6 .° — O s cabellos ganham 
vitalidade, tornam -se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante»j]é usa­
da pela alia sociedade^de S 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas D roga- 
rias Perfum arías e Pharma- 
cias de primeira ordem,

Em cada dez nascim entos, 9 creanças nascem  
m ortas quando os paes são syphiliticos.íEvita-se 
a  m ortandade tom ando O E LIX IR  914. 95 % 
dos abortos provêm  da syphylis, 0  E LIX IR  914, 
ev ita  os abortos. De cada 100 individuos com 
syphilis, 90 estão propensos ; à  tuberculose. O 
E L IX IR  é um tonico poderoso contra essa t e r ­
rív e l m oléstia. O E LIX IR  914 é usado nos hos- 
p itaes e receitado pelos grandes especialistas 
em syphilis. Não a taca  o estomago, não contem  
iodureto A gradavel como um licor.

Approvado pelo D. N. S. P., sob n u ­
m ero 26 de 21 de Fevereiro  de 1916

— i
Em todas as D rogaria e Pharm acias..

C a s a  d e  f f l o v o i s
Natan Averback & Filhos

Rua do Commercio — 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

kn a  D. Barros Junior — 19 A— S A L T O  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. R O Q U E

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

n senhora está, «1 «eiste?
Tessa ««¡»Ifesss IJteriisas

EM 2 HORAS A ..LIVIARÁ A

Fluxo-Sedatin?
O GRANDE REMEDIO Da S SENH' JRAS

Em prega-se com vantagem  nas colicr uterinas, 
mesmo de partos por ser energico cr t™ante e na
insufficienoia m enstruai, flores bran ' èorrim eu-
tos, sendo estas duas ultim as a ' ¿ c c õ e s  m uito 
comm uns nas moças anêm icas. ^

muito efi icaz “ ° 8 incomm odos proprios dassenhoras, sendo usada cora - ouu 1 ^ . .G ta(ios
noe Hospitaes e M aternidade Jptnnos

 ; ______  ;S.

Approvado pelo D. N. S p  de Junho

 A  ,ob u. 67
A’ VENDA EM :----- ^  n n n KT TTODO 0  BRASIL.

__O
O

E S C R | P I P  . m í m m  l
Neste escr" . e cotn a maior \Á

prestesa e e- rptono ,ex lquer serviço |
concernente xactiJao, touo q l

Abertr ao ramo, taes como - ,.r;pta= 1
contractos .ras e eucerramen os qual4
quer es]' , e e,.« ,

Te!

JUmVe OU . .
¿ c .  P r e ç o s  b a r a t í s s i m o . . 

j n a  «5« « ‘» m in o r e i»  V. ! t :5

■phone N. 266 pFD1ENTE;
T odos os dias uteis das 11 ás 14 horas.

10QU Oe.ni Bnbvmho
V

n .
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